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X X IV  Dominga depois de 
Pentecostes

(E v a n .IV  depois da Ep ipb .)

C ertò  d ia  aconteceu que, 
v endo  Jesus , em Ftorno de 
si, u m a  num erosa  m ultidão, 
sub iu  a  u m a  barca  com seus 
d iscípulos e lhes disse:« V a 
m os p a ra  além  do lagò». E  
su b ira m  á  barca .

D esped indo  a  m ultidão , cs 
d iscipuios conduziram  a  J e 
sus a?sim como es tava  na 
barca ,  em q u a n to  ou tra s  o a* 
co m p au h av am .

E m q u a n to  n a v e g a v a m , a- 
dorraeceu  Jesus .  E n tão , le 
v a n to i r se  um  g ra n d e  tu rb i 
lhão  de vento, q u e  irçpellia  
as ondas p a ra  d en tro  da bar 
ca, de se rte  que  e lla  começa 
v a  a e n c h e r s e .

E  J e su s  do rm ia ,  na  pôpa, 
sobre  um  travesse iro , mas 
elles o d esper ta ram , dizendo* 
lhe: Mestre, não te  im p o r ta -  
a  ti que  pereçam os ? Sa lva ' 
nos, que  perecem os* .

«Levantando*3e elle, am ea  
cou o vento, e disse ao m ar: 
«Cala te  ? emmudeee»! E  ces‘ 
sou o vento  e fez*se u m a  
g ra n d e  ca lm a  (1).

E  disseihes: «Porque vos
assustais  ? ainda, não t e n d e s  
fé»? E  elies f icarrm  cheios 
de g ran d e  tem or, e diziam 
uns  aos outros: «Quem  pen' 
sais q u e  seja este  a  q u e m  o 
ven to  e o m a r  obedecem  (2)». 
Depois n a v e g a ra m  p a r  o paiz 
dos gerasenos q u e  es ta  f ron ‘ 
te iro  á  G aliléa

(1) Todo o christão é ura ma- 
rinheíro de tT-aveBâia para a eter 
nidade. À barca é a Ig reja  Ca
tholica, onde Jesus dorme ás v e
zes, mas sempre na popa, perto 
do leaie. No raento opportuno 
elle se erguerá para impôr si
lencio à  tempestade que quer sub- 
mergil-a.

(2) Não forara os ,/\postolos 
perguntaram  : «Quem é este?... 
mas os com panheiros que iam 
nas outras barcas.
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Continuação

Alem de algum as passagens 
:Ja mesma Biblia, que nos ensi
nam o contrario, para alim en
tar esta m inha duvida concorre 
muito a desuniãó, que lav ra  no 
3©io de nossa Santa Reforma. 
Não podeis certam ente ignorar, 
honrado Miniatr<v e m o  estando

a nossa Santa Reforma dividida 
e subdividida em seitas sem nu* 
mero, e tendo cada uma destas 
a própria confissão, as mais das 
vezes compostas de dogmas dia* 
m etialm ente oppostas aos do* 
gmas das outras, com tudo isso 
cada uma destas seitas funda* 
m enta e prova os proprios do 
gm as com a auctoridade da mes
ma Biblia. Ora, a meu ver, não 
deveria absolutam ente acontecer 

jisto, se a Biblia realm ente fosse 
a unica regra, e o juiz inappel* 
lavei em m atéria de fé do modo 
porque estabelece o mencionado 
principio; porque, sendo a fe ne* 
cessaria á  salvação, direi melhor, 
a unica cousa necessaria ao ho
mem para se salvar, como ensi* 
nam  os nossos Fundadores, ô 
não podendo esta fe ser senão 
i/m a, como um  somente ó o ver
dadeiro Deus, conforme e n s in » 
o Apostolo São Paulo, conviria 
necessariam eute dizer, que Deus 
querendo a nossa salvação, não 
nos teria  comtudo proporcionado 
os meios necessários para alcan* 
çal*a.

Sim, Amado Pastor, esta de
sunião muito justam ente me o* 
briga a desconfiiar, que baste 
saber ler para com prehender o 
sentido genuíno da Biblia; e a 
auctoridade não suspeita dp mui
tos dos nossos Jtheologos e Dou- 

Itores, fortalece cada vez mais 
esta m inha opinião. Não queren
do cançar a vossa benevolencia 
reproduzindo estas auctoridades, 
rce lim itarei a transcrever ape
nas o que dizem a jOste respeito 
dous dos nossos mais distinctos 
escriptores.— «Um livro por di 
vino e infallivel que pessa ser, 
escreve W ieland, “não póde ser 
juiz inappellavel em m atéria de 
fé, se não fôr tal, que todos a* 
quelle que o têm e comprehen* 
dem, pensem necessariam ente da 
mesma m aneira, fiquem de igual 
modo convencidos a não restar 
duvida, e não possam, mesmo 
querendo, achar nelle cousa obs
cura, como acontece a todos 
aquelles, que lêm e comprehen* 
dem, pensem necessariamente da 
mesma m aneira, fiquem de igual 
modo convencidos a não restar 
duvida, e não possam, mesmo 
querendo, achar nelle cousa obs 
cura, como acontece a todos 
aquelles, que lêm e comprehen* 
os elementos da geom etria (1).» 
—Podereis yós, honrado M\nia* 
tro, me provar com i evidencia 
necessaria: que a 'Biblia se acha 
nas condições razoaveis e justís
simas, de que tra ta  o referido 
aactor nas palavras que acabo 
de c ita r? ,Q u a l será a vossa res
posta, eu não sei; porém sei que 
um do3 nossos mais distinctcs 
theologos escreve, sem trepidar, 
que— «não ha homera dotado de 
bom senso, o qual possa negar, 
que a Biblia nos apresenta v er
dades dogmaticas, e mesmo mo
raes com uma obscuridade espe
cial (2)* —de modo que o nosso 
P atriarcha Luthero não hesitou 
era d izer--«que seria necessário 
v iver cem annos na com panhia 
de Elias, de Eüseu, de João Bap1 
tista, de Jesus Christo e des A* 
postolos para apreciar dignaraen 
te os livros santos (3)*!—Por cu
ja  causa— «quem quizer ler cora 
proveito verdadeiro‘a Biblia, ac* 
crescenta o citado W ieland,deve 
conhecer p*rofundamente a lin* 
gua hebraica, possuir um bom 
cabedal de noticias históricas,

, eritícaa, archeologica8,geographr

cas, phjrsicas e de outras seien* 
cias... e mesmo assim ha de en* 
contrar muitas passagens obscu
ras interpretadas de. modo diffe* 
rente por diversos indiviauos (4)».

Dizei-me agora, Senhor Minis
tro, quantos haverá mesmo en 
tre aquelles que sabem ler e 
cornprehendem o r que lêm, que 
possuam esta erudição ? Julgo 
que me respondereis, haver nes
tas condições muito poncos;por* 
que realm ente não é possivel ou* 

»tra  resposta. Pois bem, direi,eu, 
sendo verdadeiro o principio al. 
legado, e sendo poucos aquelles, 
que tem a instrucção necessaria 
p^ra in terpre tar com proveito 
verdadeiro a Biblia Sagrada, se* 
guir-se-hia como consequencia 
logica e natural, que muito pou 
cos seriam aquelles, que poderiam 
form ar a própria crença sobre a 
auctoridade da Biblia; e por con
seguinte muito poucos seriam 
aquelles, que teriam  pelo meno* 
esperança de se saldar, não obs
tan te  esse am or uuiversal, que 
Deus tem para todus os homens, 
por cuja causa quer a salvação 
de todot, conforme ensina o .Pa
triarcha L u th e ro !! Que vos p a
rece ?! Eu nào acho outra sa. 
hida; não me é possivel ev itar 
a contradição: devo portanto vo9 
dizer que, ou é falso o principio 
estabelecido pelos nossos funda* 
dores ou esse am or universal 
não passa de uma zombaria; 
ambos juntos nã > podem estar, 
som embargo do que ensina o 
referido Apostolo e o nosso Pa
triarcha Luthero. Que dizeis vós ?

Se, como muitos dos vossos 
collegas, me di9serdes, que para 
aquelles, que ^náo estão no caso 
de in terpretar com verdadeiro 
proveito o sentido genuino da 
palavra de Deus, ha queai o e x 
plique, ex* gr., os Ministros e 
os Pastores, não poderia me dis
pensar, em bora'com  licença vos
sa, de vos ponderar, que h ave
ria nisto grande incoherencia,ou 
p ara  faliar mais -claro, a mais 
vergonhosa contracção; porque, 
eliminando o nosso princípio fun 
dam ental da interpretação da Bi
blia qualquer auc oriaade estra* 
uha do sentido individual de ca 
da christão, vó9 quererieis por 
fim nos obrigar a aceitar a in 
terpretação vossa ou dos vossos 
collegas!?. .

(1) W ieland, M em oras d iver
sas, T. I

2 Heilmon, Compêndio Theo- 
logico, ed. do lg61. pag. 28

3 Vid. Luthero. Ob. Coilog. 
Mens, etc-.

4 W ieland, 1. cit.

IN D E PE N D EN C IA  DA POLONIA

nobilissim a nação  vae  reflo* 
recer  a  R elig ião  catholica  
que  fôra  por tan to  tem po 
c ru e lm e n te  pe rseg u id a  nas 
pa rtes  da  Polonia que  es ta ’ 
vam  sob o jugo  férreo da  AP 
lem a n h a  e da  Rússia. Com a 
independencia  desse paiz fica 
rea lizada  a profecia do mar* 
t y r  P. A udrè  Bobola, que, 
a pna recendo  a um  religioso 
q ue  m uito  se condoia da sor* 
te  da  Polonià , disse "lhe 
que  depois de u m a  g ra n d e  
g u e rra ,  em  iq u e  tom ariam  
p a r te  quasí  todos os povos da 
E u ropa , a P o lon ia  recupera* 
r ia  a  su a  independencia ' e en* 
tão  a  R elig ião  gosa ria  ali no* 
v ãm en te  de p lena  l iberdade,e  
o cu lto  ca tholico  se ria  res* 
tau ra d o  em todo o seu es
plendor.

D ando  esta  g ra t is s im a  n o 
ticia, env iam os à  nobre  n a 
ção polaca os nossos mais 
sinceros parabéns , pedindo 
a D eus que  d e n tro  em breve  
aque lle  povo t ra b a lh a d o r  e 
in te li igen te  te n h a  a tt in g id o  o 
m ais a lto  g ra u  de p ro sp e r i 
dade-

E s tà  ofíic ia lm ente  rec o n h e 
cida pelo G overno  Brasileiro  
a independefkchi da  Polonia .

E ’ es ta  u m a  no tic ia  que  
deve ser muitissim o g ra ta  a 
todos especialm ente  aos ca* 
tholicos, porque, como se sa 
be, a  P o lon ia  é u m a  nação  
essencialm ente  catholica , e 
que ,  por  m otivo de suas cren 
ças, m uito  soffreu da p a rte  
do g ove rno  allemão, protes» 
tan te , e do governo  russo, 
scismatico. A gora  naque lla

FINADOS
«Memento homo»... phrase que 

resôa aos nossos ouvidos, nesse 
dia em que se eomm mora a  ni- 
velação dos povos. «Lembra te 
homem o que foste, o que és e 
que serás ? 0  que foste ? Nada.. 
0  que ós ? Uma am algam a de 
pó reduzida á forma hum ana 
pelo poder divino. „Se por ven
tura, o taiento ts povôa a mente, 
as riquezas te saúdam, a  fortu
na, curvando se reverente, te o- 
bedece, não é razão para que 
te ufanes e em tu 'alm a an inhan
do soberbias e-orgulhos, trates os 
teus sem elhantes como inferiores 
olhando os com um desdera inex
plicável, filho espúrio de um co
ração bastardo poÍ9 que Deus 
quando creou os homens não 
disse: façam-se o rico e o pobre, 
o sabio e o ignorante, o honesto 
e o ladraváz, não; disse somen
te: «faça se o homem»: e o hq* 
rnem foi feito á sua imagem e 
sem elhança, o rei da creação, o 
“capolavoro“ que plasm aram  as 
mãos do Mestre que por elle dis* 
tVibuiu as mesmas aptidões e se 
hoje vemos uns era attributos e 
prendas parecendo melhores que 
outros è que assim é necessário 
para o equilíbrio unniversal e 
porque ans souberam, seguindo 
a parabola do Evangelho, fazer 
render o talento que o Senhor 
lhes conflàra. Não sejas, ó ho* 
mem, o cam artello destruidor da 
“chef-dViravre^ da creação. Pen
sa e considera-o bem: tudo o que 
tens, tudo o que è teu,das mãos 
divinas te veio, á  Deus perten
ce de quem tudo dim ana é tu 
que toate nada, que és pó, doi 
rado ou não, verás um dia, ao 
som das anjelicas trom betas no 
valle de Josaphat, ruirem  por 
terra  todos os doirados caste llos1 
de tuas doiradas illu9ões, rufla- 1 
aa a?as para nunca mala volve1

rem, o bando garrulo das meigaa 
pombas da Esperança, se derçfa* 
zerem  o fumo $c Oí-gulho e o 
incêndio das riquezas e desap- 
pareceram  prepetenciaa « g ran 
dezas no raso sólo das igualda
des, no pó hum ilde da nivelsa* 
ção, porque ante uma sepultura 
todos são iguaes: pelas frinchas 
des cyprestps têm as auras oa 
mesmos plangentes soluços para 
todos 'L .

Os povos antigos cm suas sau 
dações costum avam  lem brar aoa 
grandes, a nullidade de suas g ran 
dezas, os ouropéis de suas ma* 
gnificencias. Quando se celebra
vam as festas, já  de sagração,, já  
de triuraphos em que os despojos 
opimos figuraram , éra costume 
en tre  o povo Romano, ir um 
escravo para lhes acalm ar o 
Orgulho que uiotasse da gioria, 
repetindo aos homenageados, o 
terrivel “Memento^ lembrando- 
lhes o que foram, o que éram  e 
o que seriam !

Costume velho é esse tambem 
de no dia de hoje, dem audarse 
a necropole para visitar os m or
tos- Neste anno, devido a panda* 
mia atróz que nos assóla, ceifan
do exisíencias preciosas e po\o* 
ando os lares de angustias e o 
espirito popular de sobresaltos 
causados os mais das vezea por 
alarm es de boateiroB que desa* 
fiando os poderes constituídos 
que ao povo recommendam cal* 
ma e se afadigam  em esforços 
plenam ente coadjuvados por to* 
das as classes—philantropia qua 
sobrem aneira nos hon ra— para 
debellar tão apavorante moléstia, 
o que esperamos na Virgem 
Santa, consigam ena breve,— 
neste anno, cumo diziamos não 
se realisará a costum eira roma* 
gem ao cemiterio, visto nào aó 
da agglom eraçáo se approveita* - 
rem os micobics da g iippe que 
se propaga em contagio directo, 
de indivíduo para indivíduo, co
mo tam bem  do excesso phvsico 
à  que se entregam  os romeiros, 
predispondo assim a natureza 
para a recepção do v irus pro* 
pagador.

Não pretendo ir contra costu* 
mes, iouvo as ‘tradicçõés, acato* 
as sinceram ente, mas por maia 
louvável que pareça, nào a ju l
go m erecedora de applauaos essa 
da romagem á neclopole...

Não que não ache justo que ae 
pranteiem  Mães adoradas, paea 
idolatrados, filhos ^queridos, ir* 
mãos dilectos, esposos inolvida' 
veis, parentes saud03os;não... A- 
cho justo que aos tumulos se 
levem braçadas de flôres de a* 
m Lade, préces de estim a e pran 
tos de inconsolável 3audade ..

Que a alm a se evole em préces 
9incéras ao throno do Altíssimo 
quê' se balsamise de olorosas fio’ 
rinhas, regando*a de lagrimas, 
a cam pa onde os restos m ortaei 
de um ser ditecto foram en c e r 
rados. é justo, é louvável, é di* 
guo. Mas porque então não ap* 
plaudo as roraagens ? E ' porque 
os que hoje em dia vão á necro
pole, na sua quasi totalidade não 
os guia, o sentimento christão, a 
idéa nhida do que deveriam alli 
fazer ou de que seja aquelle lo* 
gar...
Não yào ^alli para rezar, não 
vão para expargir flores ou cho 
ra r sobre as cam pas de entes 
queridos e inolvidaveis... Vàe 
a lli, como que para uma festa, 
guiados pela idéa do exhibicio- 
nismo. Os cyprestea Báo lhes ro*



seiras, as campas, ornatos e o 
cemiterio, não o logar d& triste* 
za, de respeito, a m oradia santa 
do siiencio, raas o^  logradouro 
publico, o cinema, o jardim  on
de fervilhara prazeres,onde impe
ram í6flirta“ e onde gargalham  
saltitantea os risos intem estivos.

E ’ por isso que eu não appro- 
vo essa romagem porque ella é 
o que é e não o que deveria ser 
A m oradia dos mortos é sagrada: 
elles na mudez dos seus tu mulos 
na quietude dos seus sarcopha1 
gos não hão de querer vêr a 
exhibição de uma dôr que mui- 
tas vezes provoca lagrim as fin
gidas de saudades fictícias. A não 
se fazer a romagem com o res
peito devido, seria melhor que 
se encoramendasse missas pelas 
almas, e as ouvindo com atten* 
ção devota se entretecesse fe r  
ventem ente corôas de préces por 
ellas, pois, que mais 9e requer o 
sentim ento,— cc>usa%do irno, que 
o gentimentalisrao,—simples ex* 
teriodades ' alm as não lhes 
appro veitaro visitas indifferen

w
A reunião das Associações catholicas Esta subacripção continua perm anentem ente aberta, podendo os

T . que quizerem concorrer, entregar as im portâncias, ao Revmo.
n a  I v l a t r i z  v ig an o , ao thesoureiro ou ao aecretario.

Na terça-feira passada, reuniu-se a directoria, que tomou as
F IT M n A P Ã n  TA \  PATYA P a R O P R a t  n í?  d n P P O P P f m  providencias: instabár uma dispensa de generos de primei
r  U iN UA yA U D A  C A IX A  P a K U Ü H A L  D E  bO L L O R K Ü b necessidade, na cas i que está dentro do quintal do Carmo; as

I p e sso as  q u e  fo rem  n e c e s s i ta n d o  d e  so cco rro 3  receb erã o  um  cartão-
C o n fo rm e  c o n v ite  p re v ia m e n te  fe ito  pe lo  R ev rn o . V ij vale, para receberem 09 gen ero3  n a ç u e l l e  lu g a r ;% tam bém  está

g a r io  d a  p a ro c h ia ,  P . E liz ia rio  de C a m a rg o  B a rro s , reuni* | munida de vales, para ordem de p h a rm a e ia ;  r®80 v̂ ie ’J m a ’9 | n<3ita^ ar^

ram se dom ingo  passado, pelas 2 1\2 ho ras jda  tarde, na  
igreja» Matriz, o mesmo Revm o. P  Vigário, P. Manu 
el G ab in io  de C arva lho , superio r  do Bom Jesus; P. 
Bassano Fain i, P. Antonio  Bueno de C a m a rg o  e todos os 
directores e m uitos membro» das segu in tes  associações, 
I rm a n d a d e  do SS. Sacram ento , N. S. da  Boa Morte, N. 
S. do Rosário, C ircu lo  Catholico  <secção m ascu lina  e fe 
m enina). I rm a n d ad e  de S. Benedicto, S. Autonio, Zela* 
dores e Zeladoras do Apostolado da Oração, D am as  de 
Caridade, Conferências de S. V icente  F i lh a s  do Maria e 
Ord^m  t e r c e i r a  de S. Franciscu .

O Revmo, V igário  assum indo  a presidência , em bre  
ves p a la v ra s  expoz o fim p a ra  que  h a v ia  convocado a* 

jq u e l la  reunião . Que havendo  pe rigo  de ser a  nossa  oi* 
jdade  invad ida  pela  ep idem ia  de influenza, que  j á  
re in av a  na  capita l e ou tras  cidades, seria  conveniente

tes, mas sim préce9 que as tor* Ito ru a r se  p rovidencias  pa ra  se acud ir  os p jb re s  e todos
que  necessitassem  de soccorros.

Após h a v e re m  trocado d iversas  idéas en tre  os pre* 
sentes, ficou por unan im idade  resolvido: Que ficasse no* 
m eada u m a  comrnissão especial com posta  pe o Vigário , 
como presidente; L u iz  G. NovelU, secretario; Jo ã o  Lou* 
renço dos Santos, thesou re iro ;  serv indo  de consultores os 
direccores, das associações que  são os srs:  Jo ã o  F e r ra z  
A. P ra d o  Sobrinho, M anuel E s teves  Rodrigues, A rrigo  B a t‘ 
tbsti e Ma rc Mi no Cardoso de Camargo- Seria  fo rm ada  uma 
ca ixa  que  receberia  o nom e de: «Caixa parochia! ie soccor* 
ros» .p a ra  a qual seriam recolhido 03 fundos disponíveis de 
todas as associações ca tholicas  e m ais as q u an tia s  q ue  pes* 
soas caridosas quizessem subscrever.

Que com estes fundos se iriara a u x il iando  e soccorrendo 
com geri9ros a lim entíc ios e remedios, a  todos aquelles que 
precisassem, fazendo abs tenção  de c rença  ou posição.

O Revm o. F re i  Maurício, prior do Carmo, por  ter feito 
viagem , fez*se rep re sen ta : ,  de ixando  um  aux il io  p a ra  a cai 
xa, epnais  pondo a  disposição do Revm o. V iagario , p a ra  o 
que  fosse necessário, o p roprio  conven to  do Carmo.

D iversas senhoras  e cavalheiros , offeveceiam os seus 
t rab a lh o s ,  en tre  elles os srs .Luiz  P ires  G u im a rã e s  e Adolpho 
M agalhães, os seus trab a lh o s  typog raph icos .

Foi em segu ida  en cerrad a  a sessão?abrmdo*se em continen 
te a  lista  de subscnpção .

nem dignas do empyrio, faltas 
lhes redimindo Jesus Christo,que 
as attende.

À igreja instituio este dia pa
ra, que ao menos uma vez ao 
anno fossem lem bradas as almas 
não vedando porem que durante 
elle se visitassem os turaulos de 
parentes ou amigos e por suas 
almas, se orassem. E essa lem 
brança pòde ser de prantos e de 
flores; prantos e flôres terrenas 
approveitam  ao corpo, significam 
estima, tra iuzem  saudades. F lô
res myaticas, as orações appro* 
feitam  á  alm a e lhe euvergam  
a, alva da Rederopção d a n d r lh e  
o passaporte para essa viagem 
de/alóorcarapa. que finda junto 
ao throno do Oranipotente, no 
paradisíaco goso dos céos.
Estas são as melhores,porque 0 

corpo já  se desfez como se desfi
zeram as illusõe* e fum aças de 
grandezas e a alm a no fim da 
vida do corpo encontra ® era- 
bryão da sua existencia,vida de 
espirito, de Deus vindo e que 
para Elle tende volver.

Eu não condemno em absolu
to a t  romagens, condemno em 
absoluto a m aneira pela qual se 
comporta um a grande parte dos 
romeiros que alli está sem o 

. verdadeiro acatam ento ao logar 
em que se acha e ao sentimento 
sincero dos que comprehendem 
para o que alli vão. Dir.me'háo 
que esse respeito já  foi banido 
das cousas mais santas e da mo 
radia divina, onde uma certa 
parte, ri, falia, diverte-se e com- 
m enta de tudo menos da reza 
e que não se deve inutilizar 0 
corpo por ca^sa de um membro 

% doent® que so deve eliminar.. 
Convenho; mas como eliminar, 
como dizer aos que faltam  com I 
0 respeito devido ao logar. ao I 
semtimento e crença,que refreiem 1 
ou modifiquem 0 seu procedimen 
to ? E é por isso que eu não pos
so reprovar e não reprovo, não 
poB.v0 condem nar e não condem- 
no as rom agens, mas de coração 
reprovo e condemno, bem como 
em todos os outros logares e 
circum stancias, 0 mau procedi
mento de certa gente, nas necro- 
poles.

Findando estas considerações 
que para alguns parecerão des
cabidas, envito a todos, pedirmos 
mas com todo 0 respeito e devo
ção, ao meigo Nazareno que at- 
tenda as nossas préces e abra 
às  a/mas soffredoras os humbrais 
do Paraiso para que ellas porj 
intercessão dos gloriosos S.Roquej 
e São Sebastião nos alcancem  j 
m udança para melhores dias, 
estes em que tristes p ran tea
mos pezarosos e dôres ingentes.

uma cosinha, para re fornecer comida áquellas casas onde hajam 
doentes eque não tenham com que posa preparar a refeição.Tambem 
tenciona instalar camas nas dependençias do Covento, caso venha 
a ser necessário.

O Com m ercio  abriu  tam b em  u m a  subscr ipçáa  ac h an  
do ’ee a  l is ta  que  já  m on ta  a u m a  boa q uan tia ,  á  dispo* 
sição das a lm as caridosas, que  qu izerem  co nco rre r  p a ra  0 

allivio dos que  luc ta re ra  com a  necessidade.
O sr. dr. G rac iano  Geribello , tem  providenciado, des

dobrando-se a fanosam en te  em to m a r  m edidas  p re v e n t iv a s  
e auxilia res.

T udo  isso honífi a  Y tú ,  h o n ra  o nosso nom e, pois 
a nossa c idade, acha\se  p re p a ra d a  p a ra  luc ta r ,  c o n tra  ea* 
sa moléstia que  infe lizm ente  \á nos visitou, en fe rm ando  
d iversas  oessôas, ben ig n am en te  porém . E sperem os que  
dessa c o m m u n h ão  de nobres ideais, desse conaorcio de 
ca ridade , nasça á mercê a lm e jada  que  todos devem os 
fe rven tem en te  ped ir  a D eus nos a lcance  por in tèrcessão  
dos gloriosos S. Sebastião, e S. R o q u e ,— 0 fim des°a  pan* 
dem ia  atroz que  assola quasi  todos cs recan to s  do orbe, 
afim que  de novo reine a Alegria , a n n u n c ia d a  pe la  p ró 
x im a  Paz.

E P IC Ü R O

Irm andade de N. S. d< Boa Mort6 1:700$000
» de S. Benedicito í:500$000
» de S. Antonio .(secção masculina) -300$000

Circulo Catholico » i  600$000
Irm andade de N. S. do Rosário 3001000

» do SS. Sacram ento 400$000
Frei Mauricio, prior do Carmo 50$000
Superior da residencia do Bom Jesus 1001000
D. Aurelia Pacheco 100S000
Gonzaga Novell: & Cia. 50$00Ò
Arrigo Battisti 50$000
Antonio Titaneiro 501000
João Martins de Oliveira 50$000
Pharm acia Souza 50$000
João Lourenço dos Santos 20$000

Juvenal de Freitas Dias 28$000
Honorato Rodrigues de Arruda 30$000
João Rodrigues de Avila 20$000
P. Antonio Bueno de Camargo 20$000
Antonio Galvão de Almeida Sobrinho 20$000
José Ruggiéri 20$000
João Bispo 20$000
Giacomo Franceschínelli 201000
José Caram enha - 20§000

' Irmão do Circulo 40$000
D. Maria Dias Ferraz 20$000
Isidoro M azza l0$000
Marcolino Cardoso 10$000
Antonio Cardoso 1 5$000
Josó de A riu d a  Leite 5$000
Benedicto Luiz Pereira 5$000
Humberto Costa 5$000
Luiz Pires Guimarães 5$000
João N. Pinto 5$000
Emilio Zaanini 2-Í000
Antonio de Padua Ferraz 10é000
Maria Bernardino 1$000
Antonio Galvão ; 5$000
D. _*ntonia Galvão 5$00Q

Francísca de Camaròo 5$000
Antonio T erreran 20$000
Domingos Martim 20^000
Anonymo 5$000

E x p l i c a ç ã o  d e  a lg u m a s  
seu ten çaM  n u ib íg u a K

L i b e r d a d e  d e  im p r e n sa  e  d e  en* \ 
s in o .— «Liberdade é 0 poder proj 

ceder cora0 se quizer dentro dos 
limites da verdade e da justiça»; 
estas palavras são, porem, ver
dadeiras, na significação de que 
dentro dos limites da verdade 
e da moralidade, pode cada qual 
im prim ia e ensinar 0 que quizer 
Mas são falsas se com ellas se 
quer dizer que je pode im prim ir 
e ensinar 0 que se quizer ainda 
que seja contra a verdade e a 
moralidade. Esta liberdade é  fa l
sa, como seria liberdade falsa 
querer a rran car os trilhos da 
via ferrea ou os diques dos rios; 
liberdade que 0 Estado nao de
ve conceder.

Compete, todavia, á  prudência 
dos governantes impedir essa fi

ta) rem ediaria tudo; e 0 po vo 
nada tinha que ver com isso.Mas 
se a ty rann ia  é inverta  e se não 
exi9tera juizes com petentes para 
sentenciar entre 0 Soberano e o 

I povo: 1° não se poderia allegar 
uma r azào incerta  para despojar 
0 Soberano da um direito certo; 
2° muito menos se poderia j?er- 
m ittir a revolução, para não se 
estabelecer a rebefiião, como prin 
cipio no mundo, remedio este 
que seria mais funesto que 0 
prcprio mal, Ssria um m al ine
vitável da vida hum ana, para 
0 qual se p rocu rará  rem edio,co
mo se puder, se se puder, lem 
brando-nos que nesta  vida nem 
todos os males pod m ser rem e
diados.

Este remedio estaria muito 
bem achado se se fundasse um 
tribunal ou arbítrio in ternado1 
nal. F aria  elle, para 0 nosso ca*

cença previa ou posteriormente áo (e em geral para os pleitos
ao facto, conforme Çparecer me
lhor ao bem commura,

P ode  um povo  e l e g e r  p a r a  si 0 
SoBeRANo Que q u iz J r ? — Cum
pre distinguir. Se um povo não 
è súbdito de Soberano algum (p.

das nações) 0 que já  fazem os 
tribunaes communs para os plei
tos e contendas ên tre cidadãos: 
decidiria a questão de direito.M as 
deveria tam bem  ser dotado de 
força para o fazer observar, 
possível que a civilisação aindae x .se  50 familias desem barcas-. ,

sem numa ilha deserta) ou se^J?m .a Proc*uza fructo, e ]a 
o elege com eleiç&o revogav 1 e • viram  os germ ens no C011* 
não ha leis reguladoras em con
trario, pode d eg e l o. Mas, se um
povo ja  è súbdito de algum so
berano ou se 0 elegeu com elei- 
çàdirrevogavel. não 0 pode fazer; 
porque nesse cas> não seria elei
ção, mas rébellfào; por ex se 
agora a Bohemía elegesse para 
seu 0 rei da Saxonia. E se o 
direito violado fosse 0 de uma 
auctoridade politica religiosa, a 
rebelivlo to rn arse -ia  também um 
sacrilégio.

Dizem os adeptos da opinião, 
contraria: Mas es povos nào são 
como os carneiros e os Soberanos 
são escolhidos para  o bem do 
povo e vice vensa:—R. E ’ verda
de; ihas é tambem verdade que 
0 direito de promovei 0 bem do 
povo pertence a quem já  'o pos-

gresso de H aya em 1899. E as
sim, os nossos futuros ^descenden
tes virão a ex tranhar que para 
a decisàò de um direito nos 
mantem os uns acs outras, como, 
nós agora extranham os subm etes
sem os nossos antepassados um 
accusado á to rtu ra para saber a 
veraade-

Somma Ri. 5:701$®00 
.0 ar. Camiilo Giaarq/ni, co n c^rra i com u a ii swz*. de 100 litros de 
ía jln h a  de milho.

sue legitim amente e não 
violal o sem com m etter uma in 
justiça.

E  se 0 sobèrano fcr  um tyranr 
no ?—R. Cumpre distinguir tam 
bem. Se se tratasse do um mo- 
narcha certam ente tyram no, en
tão é cousa fora de ordem com' 
muni e constituiria um caso e- 
quivalente a um «Soberano louco 
ou phrenetico, Nesse caso a lei 
d* succesaáo (que raram ente fal-

A IGre.TA NÃO SE DEVE OCCUPAl’
de  p o l í t i c a .—Não se deveoccu* 
par de politica, se ella versar 
soore assumptos puramente tem' 
poraes, sem offensa da justiça e 
da moralidade (como podo ser 
p. ex. uma alliança, um tratado 
de commercio, üm imposto, uma 
guerra, uma lei para o exercito^ 
é  verdade; mas não ó verdade, 
quando a politica for matéria que 

e licito a reiigiào, offenda 0 di
reito ou a m oralidade E d e  facto, 
a politica, como quarquer acção 
hum ana, deve estar sujeita ás 
leis eternas do direito e da mo
ral.

Logo, a Igreja,não se deve raet 
ter no caso de a m oral e o di
reito não serem offendidcs peia 
politica, Deve, porem, in terv ir 110 
caso contrario por ser e lla  a m es
tra da moral.

/



ROM JESUS—Congregação das 
Filhas de Maria.

De ordem do Revmo. Sar, P. 
D irector aviso as congregadas 
que a reunião m ensal terá  lugar 
no dia 9 do corrente as 5 Ij2 
horas da tarde

MISSA
# A viso as congregadas que no 

eabbado 9 do corrente as 7 horas 
da m anhã farse*ha celebrar missa 
no a lta r da congregação por to 
das as congregadas fallecidas. 
Todas devem  com parecer para 
sufragaria alm a de suas irm ãs 
commissa e communháo.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Domingo, 3 de Novembro, ha

verá missa as 1 0 horas e reunião 
da D irectoria as 4 1|2 horas da 
tarde na igreja Matriz.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão femenina 

De ordem do Revrao Sr. P. Di 
rectur av 'so  as caríssim as irmãs 
que a reunião m ensal terá lugar 
no dia 4 do corrente ás 5 ít2 ho 
ras da tarde.

A seeretaria

IR M A N D A D jB d e
s. A N T O N IO  

Sessão fem enina  
Aviso as s ra s . i rm a n s  que  

a m a n h ã  h à v e rá  m issa  ás 10 
horas

A secre ta r ia

ASSOC1AÇAO DAS DAMAS 
D E  C A R ID A D E  

Avisa*se as sràs. D am as 
de Caridade* que  a  reun ião  
qu inzena l foi pelo R evm o. 
P . D irec to r  m arc ad a  p a ra  o 
d ia  6 do co rre n te  (q u a r ta  
feira) as 5 1^2 ho ras  da t a r  
de no lu g a r  do costume

A secre ta r ia

pos e v igár ios  apostolicos 
dos paizes infiéis. A m ésse é 
im m en sa  e poucos são os 
operários. Roguem os, pois ao 
S e n h o r  da  mésse que  env ie  
operá r io s  santos e zelosos pa* 
ra  a s an ta  v inha.

Fraqueza da  vista causada, pela) 
anem ia  — Cor m acillenta— M a'' 
greza  — Fastio Sym cope.

Faço publico, com extraordi
nário prazer, que me acho com
pletam ente restabelecido de 
minha longa enferm idade cera
0 uso dc grande « poderoso me 
dicam ento «Ioaolino de Orh.

Durante muitos annos fui pre- 
Ba de grande anemia e suas con 
sequencias: comecei por sentir 
fiaqueza n^ vista, não podendo 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
fixo pcra qualquer ponto. Au- 
gm entando a doença, fiquei ex 
traordinariam ente magro, côr 
m acilientá esvirdeaaa, repugnava 
qualquer alimento, e muitas ve
zes tive syncopes, devido a minha 
extrem a anemia; eu mesmo os- 
tava certo e estar tuberculoso.
1 Nada conseguiado ccm osm ed r 
camentos que usava, quiz expe
rim entar tambera o «Iodolino do 
Orh», e os resultados immendia* 
to foi apreciado por todos de m in
ha familia e conhecidos que, com 
adm iração presenciavam  rainhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-me a fome 
e bom humor, desde os primeiros 
dias do uso áo «Icdolino de Orh»-

Agapito P rado Fernandes
Em todas as Drogarias e Phar- 

macias.

H O R A  SA NTA 
H a v e r á  n a  p ró x im a  sex ta  

fe ira  as 5 h o ra s  da ta rd e  
na 'g r e j a  do Bom Je^us  o 
piedoso exercício  d a  H ora  
Santa.

5-

O C L E R O  C A T H O L IC O  
EM TODO O MUNDO 

E m  todo o m undo h a  actual* 
m ente  cêrca  de 370 .000  sa ’ 
cerdotes, a b ra n g e n d o  este 
nnm ero  os m em bros  do clero 
s rc u la r  e rec u la r  de todos os 
r itos catholicos. C a lcu lando  
em 1 .000  m ilhões  os habi 
tan te s  do m uudo  que  não são 
chris tãos, e consignando  
20 .000  indiv id ios a cada 
m issionário  catholico, seriam  
precisos p a ra  a  conversão  
desses pagãos  de todos os 
continentos, 40  000 missiona* 
rios. Actual m ente  t ra b a lh a m  
nas  missões apenas  13.000 
sacerdotes! P roâegu indo  a 
ob ra  das missões com resul' 
tado  e g u á l  ao obtido a té  . ao 
presen te , spriãm  n ecessarios 
q u a tro  mil annos para  trazer  
ao seio da E g re ja  Oatholica  o. 
to ta l  das a lm as  que  estão 
nas  som bras  tris tíssim as da 
infide lidade .Esta  escasez  de 
m issionários a r r a n c a  g r ito s  
d# d ô r  aca çoraçõea dos bis'*

b r ie la  N arcizo L opes  com  2 
horas, i tuana .
— D ilm a filha do te. Jo ã o  de 
A ndrade  Ninnô, dom  6 m e1 
zes.
— D elp h in a  F erraz ,  com 36 
annos, v iu v a  i tu an a

D ia 2 3 ; Jo ã o  Jo sé  P in to  
com .35 annos v iuvo , de Pie* 
dade.
- ^ I s a u r a  f ilha do Jo ã o  Baptis 
ta  de Almeida, com 52 d L s  
ituano .

Dia 24, fC a ro l in a  filha de 
Antonio  * A lberto  R od r igues 
com  3 raezes i tuaua .

D ia 25, J o b  T e ixe ira ,  com 
48 annos cazado ituano .

Obituario
Mez de O n tu b ro  

Dia 12, Antonio de Toledo, 
com 62 annos  solteiro  ituano. 
— M aria, fiiha de Igr.acio 
Roz de Moraes, com  8 mezes 
ituana.

Dia 13, J e su in o  N ery , com 
60 annos cazado, ituano.
— G e r tru d e s  fi lha  deA dolpho 

,da  S ilveira  com 2 1[2 annos  
íca b reu v a n a .
i D ia  14, Maria da Concei* 
Jção X avier,  com  17 annos 
cazadu, i tuana .

D ia 15, E rm if tda ,  filha de 
Jo sé  de O liveira , com 5 
mezes f tuana . .

— Francisco , filho de Fru-o 
ctuoso Jo sé  da Silva, com 
6 annos ituano.

Dia 17, Benedicta  da  Cos
ta, com 15 annos, solte ira  | 
i tuan^ .

—Je su in a  X av ie r  de S ou
za, com 80 annos, v iuva, de 
S. Paulo .

— José, filho de Antonio 
Jo sé  de Oliveira» com 3 m e- 
zes, i tuano .

Dia 18, Aroldo, filho de 
A nna A m a n d o  de C am argo , 
i tuano.

Dia 19, H e n r iq u e  Berto- 
gnoli, com 48 annos. ãus* 
triaco.

— Benedicto, filho de An- 
ton ia  da Conceição, com 3 
mezes ituano .

D ia 20, Q uir ino  P e re ira  
com 100 ánnos, v iuvo , afri- 
— T hereza  filha de L u iz  C u 1 
n h a  Netto,com 5 dias i tuana-  
— B alb ina  M aria de Je su s  
com  42 annos, v iuva , dc  Rio 
Claro.

Dia 21, Antonio, filho de 
D eo linda  de 01iveira.com 18 
mezes, ituano.

Dia 22, Maria filha de G a

E nferm idade Do Esto mago 
E nfartam ento , indigestões peroJJ 
dicas

Por muito tem pj soffri ex trao r
dinariam ente a causa de minha 
doença do Estomago que me 
tirava  todo o prazor ao trabalho 
e mesmo da v ida.— Passava a 
maior parte de meus dias sen ta
da ou deitado, tal era o mau- 
estar que sentia, sempre com c 
estomago enfartado, por menos 
que me alimentasse; dores de ca
beça, tonteiras continuadas, p ri
são de ventre de passar, áB ve
zes, até tres dias sem evacuar, 
e periodicam ente tinha indiges
tões medonhas — uma vida de 
raartyr,, até que encontrei, por 
m inha felicidade, quem me rece i
tasse as «Pilalas Àntidyspepticas 
do dr. Oscar H einzelm ann», re 
medio evtraordinariam ente pode* 
roso, verdadeiram ente bom, pois, 
com menos de dous vidros, resti' 
tui-me a saude, mas de forma 
radical, ficando, como era antes, 
vigoroso e activo; já  tomei n o v a
m ente a direcção de meus afãze* 
res e não deixo passar occasiáo 
para iecom m endar e elogiar as 
«Piiulas Àntidyspepticas» do Dr. 
Oscar Heinzelmann.

A m erica Alves Peixoto
Negociante por atacado. — 

(Firm a reconhecida.)
• rv ar,

Àttenção Beílo 
Sexo!

D esejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L I D E Z  desappa- 
reça? • T o d a  joven que experi
m enta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dores d e  cabeça, pouco 
appetite e  falta d e  somno, é qua«i 
sempre victima d a  chlorosis ou 
anemia. E m  outras palavras 
iodos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e  a  isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L I D E Z .
T om ando  um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e  regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem  gra
dualm ente e  com elles essa E X 
T R E M A  P A L L I D E Z .  A s 
Piiulas R osadas do  D r. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no m undo inteiro curará do  
mesmo m odo que tem curado á 
milhares de  pessõas que perten
cem  ao B E L L O  S E X O .

Ein qualquer'parto que oxis- tum pliariuacias, drogarias ou armazena as uclmruia a venda,*

AVISO
J o ã o  F e r ra z  de A lm eida  Praclo Sobrinho  partec ipa  

a  sua freguezia  que  em vista da  a lte ração  constan te  do 
tudo  què  se re laciona  a sua  industria  necessitou e le v a r  e 
preço dos tijolos a  5 0 $ 0 0 0  por m ilheiro  preço  pelo  q u a  
do ra  a v a n te  se rá  vendido . o

Tosse sem im portância .F raqu ^  
za .  F astio. Tuberculoso.

Se a prudência fosse uma v ir
tude commum a todos, não 
deploraríamos a metade das des
graças que acontecem.

Quantas doenças acabam sendo 
raortaes, que nada se riam  se des 
semos a im portância que raere 
cem no começo.

fraqueza— Rem edio  e alimento.

Attesto penhoradissim o que, 
depois de me curar do typho, 
fiquei tão extenuado, tão fraco, 
que os médicos tem eram  por 
meus pulmões; era tal o meu 
estado de fraqueza, que quasi 
não podia cam inhar; qualque 
esforço custava-m e muito e m r

Tendo em viagem a cavallo 
apanhado chuva durante algumas 
horas, estando nessa occasião já 
constipado, comecei a tossir no
dia seguinte

fazia suar. Temendo que a grande 
anemia me prejudicasse, ro®u 
med co, o Dr. Elias de Barro 

tou-m© o * Iodolino de Orh 
e assim con tinuei, remedio fortiticante e ao mesmo 

eom a tosse a ineom odarm e, j tempo alim ento poderoso, seatin- 
apezar de não ligar iraportancia do me com mais forças quando 
algum a, um mez depois ainda j tom ava o remedio, logo após as 
tinha tosse e acom panhada de ■ refeições. Foram  tão rapid^s e 
fastio, fraqueza nas pernas e
calor em corpo suando muito de 
noite* dahi por diante declarou.se 
racam ente a gravidad6 da doea. 
ça. e durante muitos mezes,
apezar de me não tra ta r  então 
por todos os meios, fui sempre 
peorando até o dia feliz que 
comecei a usar o Remed io Ve 
getariano do Dr. Orhm ann, eom 
o qua me restabeleci. tào~ rap 
dam ente que m inha cura foi con 
Jidera i «, estupenda pelos medico 
que n. j tinham  tratado.

efficazes os effeitoe desse Reme* 
dio sobre meu, organismo, que 
em poucos dias pude andar sem 
grande cansaço, restabelecendo 
m inha forças, que antes de um 
mez voltaram  com pletam ente, 
achando-m e perfeitam ente bom 
e forte,faugm entanáo de peao, e 
alegre por me ver «m tão pouco 
tempo restituide á  saudç e aos 
trabalhos.

Sabendo que a maior parte dos
doentes que soccubem durante a 
convalescença são victimadoa pe 

Fiz uso dc Remedio Vegetaria* j la fraqueza, aconselho o uso do 
no por ter lido um attestado de Iodolino dé Orh a todaE as pessoas 
um doente curado; da m esm a1 fracas, que delle obterão, como 
m aneira quero contribuir para eu, os mais vantajosos resultados.
quo ao menos alguns se salvem 
com o Remedio que me salvou. 

D ionysio de Albuqiierooe

Joaquim  Soares- 
Travessa do conde n. 18. Rio 

de Janeiro.
Em toda* r r  D rogarias e P har 

Depois De Uma 6rrave en fer ' maciae,
midade
<S9

E vita r  a recahida  e*

C L IN IC A  D O S O L H O S  
D o D r. P o n tu a l  

Oculista  e operador. Oculi?' 
ta  da  S an ta  Casa de S. Pau l o 

ConsuRorio:
R  M arechalDeodoro 4 S .Pau lo

0 G R A ND E DEPURATIVO DO S E C Ü L O !!
A CU RA DA SY PH 1U 1S !

O melhor dentre os melheros !
Após as rigorosas experiencias a quu foi submettido offr 

cialm ente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio G ranae do Sul, 
e no grande Hospital da M isericórdia da Capital da Republica £ 
onde realisou Curas assom brosas--acaba de ser exposto a J 
venda neste. Estado o grande DEPURATIVO Tonico, te  m 

alcool, in títipado

-LUESOL==
D e S o u za  Soares

Q LUESOL de Scuza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Façuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen 1

O LUESOL de Souz.t Soai es, que é 
um produeto scientifico, cura sem p re ju 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prom pta e garantida 1 

|N ã o  falha !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis
mo.

O LUESOL de Sousa Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
na Casa Lebre Filho & C —Rua ^n ch ie ta  7— e nas orogarias 

macias

Sorteio Militar
O advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á  rua Di 
reita 4», nesta, incumbe-se de 
quesquer serviços para a fxclu- 
são e isenções do serviço mili 
tar, tanto por incapacidade ou 

( arrim o de familia.
I Defende perante oa conselho? 
Jde guerra

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0
’V ende 'se  u m a  casa de 2 

lances  toda fe r rad a  e com 
insta ilação  de luz e esgoto, 
sita  no la rg o  do Pa troc ín io  
n 7
T r a ta 's ^  na  rua  do Carm ou.2  

com Bento C a m a rg o  B arros



8ára
" p r á a a p a p i i k r

AO PUBLICO 1
Os fabricantes do Grande D cpurativo do San

gue JEIjE X I K  B E  N i m U E X K A ,  do Phar- 
maccutico #ftó S i lv e s  Sil&í&iFcSy avisam
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado , não havendo raeão 
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do aue o seu antigo custo

ELIXIR DE NOGUEIRA
F E R I D A  NO P É ! '

P arahyba—Cabedello, 23 de 
Dezembro de 191)
Illm o. Snr. P h arc  - ^eutico João 

da Silva S ilveira— (Pelotas— 
Rio Grande do Sul).

Saudações
Tendo eu soffrido por espaço de 

uns annos de uma ferida em cima 
do pè, já  tendo sido tratado por 
diversos remedios, sem que obti
vesse o meraor resultado, resolvi 
tom ar o vosso preparado denomi* 
nado «Elixir de Nogueira», e 
com o uso apenas de tres frascos 
fiquei radicalm ente curado.

Felicito a V. S. por tão precfo- 
sa descoberta e autoriso a fazer 
desta o uso que cohvier 

De V. S . .
Att.° Crd.° e Obrg.° 

ABEL DE SENA 
(Firm a reconhecida)
Firm a recoohecida.
Casa M atriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro 
Vende se nas pharm acia9 e dro'

DrUfaimei M JBueno
A d v o g a d o  

Rua de S. R ita—n. 81

C O R I V B i v I O  P lJ V H O  
T rata papeis

de c a s a m e u to
n 9 a y T ü

C. P , S A M P A IO  N E T T O

— ADVOGADO—
Patrocinacausas eiveis, com- 

m erciaes, crim inaes e orphano- 
lógicas.

T ra ta  de* cobranças am igá
veis $ judiciaes; inventários 
m inutas de quaesquer contrac
tos defende perante o Ju ry .

Rna D ireita 45  YTU’

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0
* V en d e 'se  u m a  cá sa  d e  2 

la n c e s  to d a  f e r r a d a  e com  
in s ta lla ç ã o  d e  lu z  e esg o to , 
s i ta  no  la rg o  do  P a tro c in io  
n  7
T ra ta te e  n a  ru a  do  C arm o n .2  

com  B en to  C a m a rg o  B a rro s

Leiam

Pprlelt# n a r a z l n f  
mensal Itfngtrad», 6 
telçãe da» revista» yan
kees. Uma pagina para 
ea*C elementa da sarle- 
d «de. Desenvolve era 
tedos os seus num eres 
es s e g u in te s  assum- 
ptes: Arte, L ltteratura, 
K s t h e t l e a  lemlmlna, 
Ulillatella, B u z l l l s ,  
Agrleultura, Spertt e 
as ultim as novidades 
raundlaes. Celiabera- 
çae esmerada. Dupple- 
mente I n f a n t i l  “Crl- 
Crl’\  eellaberade peles 
leitores e sob a direc
ção de vévé Itllqacllna. 
Coneursos a premi os. 
Nunca menos de 4S-€© 
paginas, finamente II- 
lustradas. A ss lg n a tu - 
ras: Annual, .)$ 0 0 0 ; 
sem estral, 3 $50A  — 
cem direito a lindos 
e utels premlos. E s p e 
c ia l  — AtltuBo de re
clame enviamos nume
ro "speelmeu"e catalo
go de premlos median
te a remessa de tres sel- 
los de cem réis. Itep 
e re v m n  á  r e d a c ç ã o  

á  r u a
85 d e  X o v e m b ro , IV. 
55 S. P a u lo .

Tijolos, T ç lb as , L adrilhos çfç.
Tem  sempre em. g-rande 

d.eposIto
FORNECIMENTO RAPIDO 

a domicilio
p o r p reço s  s e m .. co m p e tid o r , i r  o tiv o  per a  o U r i
m a is  p ró x im a  d a  c id a d e .—  P e d ir  T e le p b o n e  n. 7

RUA DO COMMERCIO, 1 7 1 -  RUA Sa NT’ANN

f lg ü a  m in era l natíiral PLflTINfl
F o u te  d o  ^  l i a p a d i V  l M ,d o  P r a t a ( K i l ,4 3  r a m a lC a ld a s

A Vichy Brasileira
0  QUE DIZ A IMPRENSA 

”AGUAS MINERAES.— 0  uzo deaguas raineraes torna*9e neces
sário ao organismo, para o bom funcciorramento de algnns dos 
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E ' 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito theraupeutico de algum as destas aguas, que se apresentam  
ao consumo publico.

D ’entre alias escolheremss a agua m ineral natural, Platina— 
a Vichy Brasileira,—como uma das mais mineralisadas, e escrapu* 
losamente engarrafada.

A Platina  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
mà outra, caracter este que torna as suas qualidades theraupeuti- 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
uso por muito tempo, como se dá com algum as de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
ma da nas refeições a agua m ineral, conhecida por Platina , é reu
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como 
em baraço gástrico, gastrite, entero colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. 0  seu engarrafam ento, captação, ápparencia, nada 
dixa a desejar.

(Da Gzeta Medica de 15—9—Í.9Í8 
D e sp o sita rio s :P e re ira  Ig n a c io  & C o in p

INDUSTR1AES 
Rua São Bento.47- Telephones: 1536—1537—5296 -C e n tra l—SPaulo 
E ncontra se a venda nas melhores casas d7esta cid ad e—UN1C0 
DEPOSITÁRIO F . F  T  JL oja F l o r  d e  M a io

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

ex trem am ente práticos, cura rad ical 
níf n te todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trr balhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,apppqnei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
do3 em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos def Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco v a lo r  
m erecem  particularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hem orroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c ie d a d ©  m e d i c i n a l  
S O U íK A O R Í E S  L ; híl i 1 a ,em P o lo ta s  (Ri© 
G rande do Sul,) caixa postalan . 3.

Os ^Específicos de Souza Soares<: encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendçm  drogas.

— Com as forma-
; lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparam -se os 
í papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 

alcance de todos, sem com petência. Requerim entos 
Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 
das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, com 

Silv  iu o  S i lv e ir a - -  R u a  S  ta.Cz, 261 —

0  TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  m edicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. IÍ seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisarq mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,com prom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r a l  d e  C a iu b i i r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROiJQUl- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harm acias e drogar

i í l ê H tmJi3 G,£/) r é


